
Epístola de S. Paulo aos Colosscnscs 3, 23-25; 4, 1-5 

agradar a homens, mas com sinceridade ele coração 'e­
mendo a Deus. 

23 Tudo o que fizerdes, fazei-o ele boa mente, como 
quem o faz pelo Senhor, e não pelos homens. 

I 

24 Sabendo que recebereis elo Senhor o galarclf.u 
da herança. Servi a Cristo, o Senhor : · 

25 · Pois o que faz injustiça receberú o rpag·o que fez 
injustamente, porque não há acepção ele pessoas em Deus. 

CAPÍTULO 4· 

ENCOMENDA-SE PAULO NAS ORAÇÕES DOS COLOSSENSES. 
DIZ-LHES QUE TíQUICO LHES EXPORÁ O ESTADO EM 
QUE SE ACHAM AS SUAS COISAS. SAUDA A ALGUMAS 
PESSOAS. MANDA QUE ESTA SUA CARTA, DEPOIS DE 
LIDA EM COLOSSOS, SEJA ENVIADA A LAODICÉIA, PARA 
TAMBÉM ALI SE LER. FAZ UMA ADVERTÉNCIA A 
ARQUIPO. 

1 Vós, senhores, fazei com os vossos servos ·o que 
é de justiça e equidade: Sabendo que também .vós tendes 
Senhor no Céu. 

2 Perse~rai em oração, velando nela com ação ele 
graças: 

3 Orando ao mesmó tempo também por nós, para 
que Deus·nos abra a porta da palavra para ammciarmos 
d:inistério de Cristo (pelo qual- todavia es.tou prêso) 

_ 4 · para que o manifeste, assim como é necessário 
que eu o apregoe. 

s· Conduzi-vos em sabedoria com aquêles que estão 
fora, remindo o tempo. 
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Epístola de S. Paulo aos Colossenses 4, 6-11 

6 A vossa conversação seja sempre sazonada em 
graça com sal, para que saibais como deveis responder a 
cada um. 

7 O muito amado irmão Tíquico, e fiel ministro, e 
companheiro meu no Senhor vos fará saber o estado de 
tôdas as minhas coisas : 

8 O qual eu vo-lo enviei expressamente para que 
saiba. o estado das vossas coisas, e console os vossos co­
ràções, 

9 juntamente com Onésimo, muito bem amado, e 
fiel irmão, que é da v:ossa naturalidade. Êles vos infor- ' 
mar ão de tudo o que aqui se passa. ( 1) 

10 Saucia-vos Aristarco, que é meu companheiro 
na prisão, e 1farcos, primo -de Barnabé, sôbre o qual vos 
tenho já feito minhas 'recomendações : Se êle fôr ter con­
vosco, recebei-o: 

11 E Jesus, que· se chama Justo: Os quais são da 
circuncisão : Êstes sós são os que me ajudam ilo Reino de 
Deus, êles têm sido a minha consolação. (2) 

(1) ONÉSIMO - 1:ste era de Colossos, i escravo •de Filemon, 
que, fugindo dêle, velo a Roma em busca de S. Paulo. Chamava-lhe 
amado .e fiel irmíi,o, porque o havia convertido à fé, e o amava 
como a filho. - Fim 10. 

(2) :tSTES SOS SÃO - Daqui pretendem alguns modernos 
sectários mostrar que quando S. Paulo· escrevia esta epistola não 
estava s. Pedro em Roma. Que se segue, porém, dai? Acaso os 
católicos, que provam com muitos . documentos da antiguidade, 
que desde o tempo de Cláudio estivera S. Paulo em Roma, e aue 
nela morrera em tempo de Nero, querem que S. Pedro nun~a nesse 
melo . tempo estivesse ausente daquela metrópole? Todos reco­
·nhecemos que o cuidado que êle tlriha de tôda a Igreja, como 
seu pastor. universal, ·o tiraria multas vezes de Roma para ir a 
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Epístola .de S. Paulo aos Colosscnscs 4, 12-16 

12 Sauda-vos Epafras, que é vosso conterrâneo, 
servo de Jesus Cristo, sempre solícito por YÓs nas suas 
orações, para que sejais com firmeza perfeitos, e comple­
tos em tôda a vontade de Deus. 

13 Porque lhe dou êste testemunho, que tem muito 
trabalho por vós, e pelos que estão em Laodicéia, e pelos 
que se acham em Hierápolis. 

14 O muito amado Lucas, médico, vos sanda, e tam­
bém Demas. ( 3) 

15 Saudai aos irmãos que estão em Laodicéia, e a 
Ninfas, e a. Igreja que está em sua casa. ( 4) 

16 E lida que fôr esta Carta entre vós, fazei-a ler 
também na Igreja dos Laodicenses: E lêde v:ós outros a 
dos de Laodicéia. ( 5) 

outras partes prover e ordenar o que fôsse conveniente ao reba­
nho de Cristo. Demais, que ao tempo que S. Paulo isto escrevia, 
estavam em Roma outros pregadores, fora Marcos e Justo, porque 
estava S. Timóteo, que vem nomeado no princípio da carta; esta­
vam S. Lucas e S. Epafras, que ambos saudam nela os Colossen­
ses. Devemos logo confessar de boa fé, que a expressão de S. 
Paulo se não deve tomar em todo o rigor lógico, mas em sentido 
benigno, como se dissesse: "E são quasl os unices~·, etc. E que 
quando se devesse tomar rigorosamente, era falando dos coadju­
tores subsidiários na pregação do Evangelho, e não do que era seu 
co-apóstolo e pastor de tôda a Igreja. · 

(3) E TAMBÉM DEMAS - "'Demas·· ou "'Demade", parece o 
mesmo que Demétrio. Éste a princípio seguiu a s. Paulo e lhe fez 
em Roma muitos serviços. Fim, 24, mas depois o abandonou e 
se retirou a Tessalônica. 2 ·Tim 4, 8. 

(4). NINFAS - Éste é o nome próprio de homem, como se 
vê claramente pelo pronome masculino que no grego se lhe se­
gue depois. 

(5) A DOS DE LAODICÉIA - :tste lugar deu ocasião a se 
fingir uma carta de S. Paulo aos Laodicenses, de que já fazem 
menção S. Jerônimo e S. Filastro no quinto século, e que com efei~ 
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Epístola de S. Paulo aos Colossenses 4, 1'7-18 

17 E dizei a Arquipo: Vê o ministério, que recebes­
te do Senhor, para o cumprires. (6) 

18 Esta saudação escrevo eu, Paulo, do 
prio punho. Lembrai-vos das minhas prisões. 
seja convosco. Amém. (7) 

meu pró­
A graça 

to se acha. hoje em algumas biblias manuscritas (como numa da 
biblioteca da Congregação do Oratório de Lisboa), donde a co­
piaram, entre outros, Jacques de Estaple e Xisto de Sena. O paP,a 
S. Gregório Magno, no livro último dos Morais, cap. 5, julgou que 
S. Paulo escrevera efetivamente uma epístola aos Laodicenses, mas 
que esta se perdera. ~ Pereira. 

(6) DIZEI A ARQUIPO - Deve-se suprir. "Diz~i a Arquipo 
da minha parte o que se segue", etc. E crê-se provàvelmente que 
· êste Arquipo era algum presbitero da Igreja de Colossos. 

(7) LEMBRAI-VOS DAS MINHAS PRISÕES_; Para que imi­
teis a minha constância em padecer pela Fé os maiores tra-
balhos. · 
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